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. 2, O PENSAMENTO DA CEPAL 
2,1. Contribuições Fundamentais 
- Com o têrmino da II Grande Guerra e a partir das inci 
p entes experiências de industrialização substitutiva de im e 
ses desenvolveu-se todo um debate no plano acadêmico cera 
a benefícios e custos de uma divisão internacional do tra 
o, na qual os países avançados eram responsáveis pelo co 
nóruto de produtos manufaturados, ficando as dia 
senvolvidas como exportadoras de produtos primários ua | . . s 
vo "º âmbito das Nações Unidas, particularmente na oi 
gconômica para a América Latina (CEPAL), sob a lideran . . 
economista argentino Raul Prebisch, que se procurou . o 
argumentos teóricos questionando a validade desta divi o 
ternacional do trabalho, sob o ponto de vista do axos ie aa 
desenvolvimento de longo prazo das economi es o ias primário- xporta-
doras. 
As contribuiçoe P - s da Cepal para uma teoria do desenvol 
vim " m o foram bastant signifi ivas t i ento econômic e cativ e Alverar ul 
cert Ip 4 1, T EO in acto sobre as outras regioes sub Gese ivolvidas co 
tambem sobr ) 3 : 
bre o mundo acadêmico anglo saxonico Esta cont 
: + 
ribu 
ic 0es fazem arte P V O — 
par de um corpo teorico desen olvid principal 
manta durante a de ç dec os ada da 50; e que apresenta 
ôrio de coerênci SE rencia, Na realidade, conf Oo Settstas 
' níorme a argument 
autores, o pensamento cepalino
 da dé ntain 
alqume 
ecada de 60 | RE 
nao registra ne
« nhum avanço significativo n




o pensamento da Ce
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tradas nos trabalho
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re a concepção or
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“tal concepção defl 
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seguinte visão sintêtica do pensam 
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absorção do excedente 
de mão-de-obra exist 
sentia ' 
- 
o de reduzir os pre
ços relativos dos 
produtos exporta 
dos. ' ento do 
di 
Estes el 
ementos, por seu turno, 
levam à um aum 
ferenci al de renda entre o centro e a periferia 
N 
É Fealidage , O pensam en 
to cepalino desenvolveu-se, 
à 
  
| partir da concepção de Centro e Peri
feria, sobre três idéias 
(tendências) fundamentais: o desemprego
 estrutural, a dete - 
rioração dos termos de troca e 'o dese
quilíbrio externo, Nes 
te sentido, concentramo-nos nos 
dois últimos, pois o nosso in 
teresse é específico às relações econô
micas internacionais 
ga América Latina. 
2.2, A Deterioração dos Termos de Troca 
Em 1949 Prebisch apresenta os prime
iros fundamentos 
do que viria a ser conhecida 
como a tese da deterioração d
os 
termos de troca, que tem l
evado deste então a uma d
iscussão 
intensa não sô no plano teór
ico como também e, principa
lmen- 
te, no plano empírico. Na raalig
ade, É devido a uma certa 
falta do material cmpírico qu
e faz com que encontremos pe
rio 
dicamente na literatura econômica 
uma discussão acerca da te 
se de Prebisch, a partir de novos 
elementos empíricos. 
Um aspecto importante da tese de Prebisc
h & não sô 
a sua implicação em termos de política para O de
senvolvimen- 
to econômico, mas também as questões teóricas vinc
uladas ou 
derivadas desta tese, particularmente no âmbito da teoria d a 
vantagem comparativa do comércio 1 l nternacio
nal Este Q , ste ultimo 
aspecto tem levado a um grande nú i e numero de e : conomistas especia 
lizados n â ê a area de comêrcio internacional a escrev er sobre o 
aBumu vhe ' 
j hsalm colo ada a reloy ARal: ia la AsSE 
(q 
F 1 
bisch, quais sa 
. se 
O os argumentos teoricos básicos de Prebisoc 1 
ue tem 
inc º 
q suscitado ta vbem debate e ) Y | | 
! n usive u a di TC q
, cussão recente sobre os elementos empíricos envolvidos (4)? 
A tese de Prebisch & quo deveríamos esperar uma deter 
rioração secular dos termos de troca entre produtos p
rimários. 
e produtos manufaturados em virtude da interação de vários fa- 
tores. 
Em primeiro lugar, temos que se por um lado ocorre 
uma retenção praticamente integral dos frutos do progresso têc 
nico em países desenvolvidos, fazendo com que o aumento de pro 
dutividade seja ansorvido pelos fatores de produção através de 
vma maicr remuneração tanto do trabalho quanto do capital ; 
por outro lado, nos países subdesenvolvidos de econ
omia primã 
rio-exportadora ócorre uma transferência do a
umento de prouduti. 
vidade para os preços dos produtos primári
os colocados no mer- 
cado internacional em virtud
e de uma desorganização da 
classe 
trabalhadora nestes países, 
que sem uma organização s
indical 
forte não exercem pressão
 suficiente para a absor
ção dos fru 
tos do progresso técnico. (P
rebisch, 1949) . 
Em segundo lugar, em decorrência d
e características do
processo de desenvolvimento econômico, os produtos primários 
tendem a ter uma elasticidade-renda inferior à dos produtos mã 
Nufaturados; isto ê, a operação da conhecida lei de Engels 
faz com due o consumo de produtos primários tenha uma taxa de 
“expansão infer ior E 
te ho endo Or & dos produtos manufaturados. Partícularmen 
Caso dé produto 
- s é = 
Prog intermediários que servem de insumo, O Sréggo teenoiá 
si co tom levado. à sua substituicã intê 




+ ticos, o que reduz mais ainda a expansão do consumo de produ 
- 
tos primários à escala mundial, 
Finalmente, a alguns anos após colocar os fundamentos 
básicos da tese da deterioração secular dos termos de troca en 
tre produtos primários e produtos manufaturados, .-'*Prebisch 
(1964) chama a atenção para Oo impacto negativo das políticas 
comerciais implementadas pelos países desenvolvidos sobre os 
termos de troca dos países subdesonvolvidos. Assim, ao color 
car restrições à entrada de produtos primários nos seus merca- 
dos internos a ao conceder estímulos à produção doméstica de 
produtos primários, os países desenvolvidos tendem a afetar os 
preços internacionais atravês de restrição à demanda e amplia- 
ção da oferta internacional de produtos primários. 
. Para fundamentar a sua tese, Prebisch utilizou-se dos 
indices de comêrcio exterior do Reino Unido enquanto 'proxies' 
para os indices de preços de produtos primários e produtos ma- 
nufaturados no período 1876-1947. A utilização dos indices 
de comércio exterior do Reino Unido por Prebisch, como uma 
'proxy' da relação entre os preços dos produtos primêérios e 
dos manufaturados, tinha por base o fato de que na maior parte 
do período 1870-1939 este fora o mais importante importador de 
produtos primários e exportador de manufaturados. 
A partir das séries de schlote e Board of Trad Pre» 
bisch construiu sua série onde notava-se 
4 nitidamente, uma se-
10 
. 
. maneira que se cria ao longo do tempo uma adequação entre as 
necessidades e a capacidade de importação”. Colocando de ou- 
tra forma, “as transformações da estrutura produtiva inerentes 
à industrialização da perifetia, assim como as transformações 
na gama de importações que a acompanham, não se dão na prática 
de acordo com as condições de proporcionalidads necossárias pa 
ra manter o equilíbrio externo". (Rodrigues, 1980, pp.70-71). 
Como decorrência do desequilíbrio gerado pela defasa- 
gem no aumento da capacidade de importar (decorrente da exis 
tência de uma estrutura produtiva heterogênea e especializada) 
e das necessidades de importação (associadas ao processo de 
industrialização substitutivo de importações) ocorre O estran- 
qulamento do setor externo. Este: fenômeno iria na realidade , 
freiar o processo de industrialização em virtude de uma cres - 
cente dificuldade de substituição de importações e da crescente 
riyídez da pauta do importações. 
Adicionalmente, nos processos de industrializa
ção mais 
avançados, o estrangulamento externo pelo lado da ba
lança co 
mercial aumenta a vulnerabilidade da economia, pois a ativida- 
de produtiva e o processo de acumulação de capital corrente de 
Pendem sobremaneira da importação de insumos básicos e bens 
de cupital. A tentativa de se superar esto óbstáculo do endi- 
vidamento externo vai aumentar ainda mais a vulnerabilidade das 
e conomias Perifáricas, 
Pois torna- 
ràr divisas para 
Pagar o na. “exviço de uma crescente divida exter 
na cada vez mais difícil se 
ER 
Reconhecido o fato de que o desequilíbrio 
externo é inerente ao processo de industrialização substituti 
vo de importações, encontra-se no conjunto de trabalhos da 
Cepal uma sério de formulações de política econômica orienta- 
das para as relações econômicas internacionais da Amêrica Lati 
na, 
Em primeiro lugar, destic:-se a questão da proteção 
ao mercado interno, O argumentc central é de que a proteção 
viabiliza o processo de industr: lização em virtude do grande 
diferencial de produtividade ent. .: setores industriais no cen 
tro e na periferia (Prebisch, 1:55). adicionalmente, a prote- 
ção do mercado do sator industr:: | domôstico também opera en 
quanto um importante instrumento de limitação das importações 
e, por conseguinte, de redução «i ..gnitude do fenômeno do es- 
trangulanento oxterno, A magnl «nl: da proteção deve ser míni- 
ma de forma a compensar o difere: cial de produtividade, e deve 
estender-se àqueles setores de 1.a1vy prioridade numa fase espe: 
cífica do processo de industriuti.:zão substitutivo de importa 
ções. 
Em segundo lugar, enconliumos a proposta favorável à 
uma maior integração latino-americana (Prebisch, 1954) O ar 
gumento central é que por uma questão de ganhos de escala, é 1 Ce- 
corrente do reduzido tamanho dus nercados latino 
“americanos 
compativamente Pp ao tamanho das plantas prod ti 
vas desenvclvicas . o 8 econ a ançadas, haveria Uia maior benefs i Úú - 
omias v 
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de K 1 
com 
Progresso, como ficou caracte crer 6 “rizado na reu- 
nião da OE OEA em Punta del Este em 1 m 1961, 
Contudo, 
en-= 
emm gados dos aros 60, -a experiercia de de A MV : t 
toe, em particul ar, as 4 das 
as relações econômi lcas 
inter Nacionai hais da Améri N ca Latina 
ã ' i
ndicavam o€ 
racass o do 
: 
Proje to Cepalino Na
14 
* 
+ um capitalismo nacional autônomo para a região, A grande ex - 
pansão das empresas transnacionais desde fins da “Segunda 
Urande úueria ce a manutenção de ubsLávuluo au dJoBesnvalu monta 
decorrentes do desequilíbrio do setor externo, em paralelo com 
o processo de industrialização, levaram à uma revíisião do pensa 
* 
mento Cepalino, 
Adicionalmente, constatava-se que o desenvolvimento 
da América Latina com as necessárias mudanças estruturais, tam 
bém encontram obstáculos importantes de ordem política, Assim 
. t 
a maior complexidade das questões indicava que faltava ao pen- 
samento da Cepal um enfoque de classe, 
Durante os anos 60 o Pensamento da Cepal não apresen- 
ta nenhum avanço significativo em termos de .um aperfeiçoament : É nto 
do enfoque analítico original, Nos documentos da institui , ç 
à vez mais manifesta a presen 
blemas como o endividamento externo, 
ão 
deste período fica cad ; 
ça de pro - 
º Papel das empresas trans 
nacionais, o desequilíbrio na balança comercial ah 
t . . à concentra - ção da renda, 
prego, o atraso da agricultura + S O aumento das õ tensões politi 
(Rodrigues, 1980, — 
cas e sociais na região, 
O argumento acima tambêm Poderia ger 





çãa crise financeira, comercial e produtiva que irã afetar 
drâsticamente as políticas: econômicas e as estratégias de de- 
senvolvimento dos países da região, Naturalmente, a adaptação 
da América Latina às novas condições criadas pela crise passa 
a ser uma das preocupações centrais da Ceval (Iglesias,1982). 
Um segundo aspecto, a ser destacado no plano de evolu 
ção do pensamerito latino-americano, é a tentativa de Raul Pre- 
bisch a partir de meados dos anos 70 de interpretar a 
problematica do subdesenvolvimento a partir de uma perspectiva 
globalizante (econômica, política e social). Este último as 
pecto serã discutido na parte final do trabalho, 
Para concluir, o pensamento da Cepal entra em 'crise'! 
quando este à ultrapassado pela realidade do processb de desen 
volvimento latino-americano, e quando verifica-se a necessida- 
de de um enfoque analítico mais complexo. E neste enfoque de- 
veria-se “destacar a interelação dos fatores políticos com os 
econômicos o deverla-se reconhecer O fato de quo a polftica e- 
conômica nacional pode negociar tanto com governos estrançei - 
rosS como com empresas do exterior, Estas são as preocupações 
' 




q r esforço no sen melhor entendimen ue surge como um tido de um 
, . 
to da dinamica do processo de subdesenvolvimento e,er par ti Sil Considerações Concei tuais e Metodológicas 
cular das relaçoes economicas internacionais da América Lati- ' ç Ee e 
na. (6) Em meados dos anos 60 o estudo da problemâtica do sub 
. õ todol6- actos teoricos e me à incipais aspec Quais são os pr 
ã ítico. Por um lado, exis 
lcançou um estágio erit desenvolvimento a 
tia uma insatisfação generalizada com a Economia do Desenvolvi- 
a 
i d t n £ b emas do subdesenvolvimen gicos deste novo enfoque para os pro — 1 = 
E 60 ? to ue surge na dos dos anos ? q g América Latina em mea ; 
utro, a mag 
do Desenvolvimento (5). Por o ; 
mento e a Sociologia 
nitude e complexidade dos problemas nos países subdesenvolvi - 
endên- O pressuposto teórico básico da Escola da Dep 
dos aumentou substancialmente, com a realidade do atraso econô | 
mico, a insegurança política, e o aprofundamento das 
3 ento e desen cia ê o entendimento do processo de subdesenvolvim relações intornacionais tondo efaitos profundos Bobro outas soclad í d e analise de cada volvimento como um unico processo, e modo qu ados, 
te entendido ituação de subdesenvolvimento (de agora em dian 
] 
a -— é ideraçao o de como situação de Gependência) deve tomar em cons ç 
De uma perspectiva latino-americana; a substituição 
de importações, depois de fases Sucessivas, tinha entrado em . 
todo, (7). 




. 1 e endênc  surge 
crises que tiveram efeitos profundos Sobre a estrutura sócio 






- ' dicionadas ou fem 
-política e econômica da América Latina. Em meados dos anos 




- : : a reconhecer a exis 
60 um sentimento quase que generalizado na America Latina, era 
« das', mas também, e principalmente, par 
de uma situação insatisfatória, pois a Tealidade do subdesen - . 
volvimento tinha afetado uma par 
um 
Se q dinamis 
ia de a estrutura metodolôgica de análise na ual o E 
cela cresc 3 
c 
a População e, “adicionalmente, não havia reduzido Significativamente a vulne- 
região, 
T de alguns países ou grupos de países (Periferia, Satélites, 
o 3 t 
“idade econômica da 
Subdesenvolvidos, Terceiro Mundo, Países Dependentes, ou qual- 
quer dos nomes que se dá para este grupo) é nistórica e estru- 
à realidade do Subdesenvolvimento, turalmente vinculado ao dinamismo de outros países (Centro, Me 
as cri - 
trôpole, Bloco Desenvolvido, e etc), Estes vínculos Surgem de 
ses do 
ã 
modelo de Substituição de importaçães, à Continuidade ge
una forma estrutural Porque ambos os qrupos são Sub-sistemas 
Vulneráveis Felações inte i 
| 




adequação das explica 
com dadas estruturas intornas teconômica., Politica, SOcial,a 
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. cultural), é eles compõem um sistema global - o Capitalismo - 
cujo funcionamento é ê caracterizado pela articulação destas da 
das estruturas. Estes vínculos ainda surgem num nível nistóri 
co porque estas estruturas estão mudando, e transformações cri 
am novas formas de articulação que caracterizam o dinamismo do 
sistema capitalista como um. todo. 
Este dinamismo do sistema capitalista determina par 
drões particulares de evolução de grupos distintos de países. 
E neste ponto, que o conceito de dependência surge, porque, se 
por um lado, os vínculos históricos e estruturais permitem a 
um grupo de países alcançar uma dinâmica de desenvolvimento basear 
da preponaerantemente nas suas próprias estruturas; por outro, 
existe um grupo de países cujo dinamismo é baseado na. relação 
entre suas estruturas e: as estruturas de outros grupos, Não 
. obstante, neste ponto é muito importante, enfatizar que, natu- 
ralmente, não vigora a visão simplista do "fator externo! como 
o dominante, porque supõe-se que as estruturas internas têm 
Sua própria dinâmica, que foi desenvolvida através de uma arti 
culação histórica com as estruturas externas, 
Assim, ao tomar-se em consideração a evolução de situ 
ações de dependência, & muito importante identificar historica 
mente as articulações específicas ou relações entre as estrutu 
ras internas e externas, Em outras palavras, a análise da si- tuação de dependência exigiria uma id entificação de mecanismos de dependência. 
S N 





i > irento 
desenvo vimento/desenvolvimento t
ambêm exigiria o conhec 
das mudanças estruturais destes mecani
smos. 
da 
Para ser mais preciso poderia-se arg
umentar que ca 
ê num 
país (dependente) tem uma forma par
ticular de dependência, 
í E ência
 inc 
momento histórico específico, e cada form
a de depende 
ar açã qLro ealrub
tuo 
corpora diferentes mecanismos de 
ticulaç o entr 
ê specifi- ras internas e externas, Assim, & O c
onhecimento da e pec 
o ê a en cidade histórica das relações: de dependênci
a que explicari 
grande parte o dinamismo do processo de 
subdesenvolvimento/de- 
senvolvimento. 
Estes elementos metodológicos da Esc
ola da Depentên .- 
cia exigiriam um conhecimento não somente da
s estruturas inter 
nas, mas tambêm das estruturas externas. 
Isto quer dizer que 
existe a necessidade de uma 'Teoria de C
apitalismo' para expli 
car o dinamismo das estruturas econômicas e 
sociais dos países 
avançados, que funcionariam como estrutu
ras externas aos paí - 
gos dependentes. sta 'teoria! toria um c
aráter histórico por 
que os centros dinâmicos do sistema capitalista têm so
írião ru 
danças estruturais. Assim, na medida em que exa
minam-se aife- 
rentes situações de dependência determinadas historicamen
te Ce 
ve-na ter em mente os principais elemantos (e.g, os principais 
agentes, características do processo de acumulaçao,e relações 




Um outro aspecto importante no plano teórico é que 
todos: os autores argumentam que a Escola da Dependência surgiu. 
como um esforço de preenchimento do 'gap' entre a atual situa- 
ção das teorias de desenvolvimento e a realidade do subdesen - 
volvimento. Nos trabalhos de Frank encontram-se críticas ex 
plícitas às teorias dualista, funcionalista (paradigma da mo- 
dernização) e evolucionista (etapas de crescimento - Rostow.) 
Santos aponta a Escola da Dependência como um resultado da cri 
de 
idontifica os estudos do 
se do modelo teórico de apoio ao processo de Substituição 
exportações. Cardoso, por seu turno, 
dependência como críticas usos enfoques "evolucionista! q “fun 
cionalista'. Sunkel reconhece a limitação dos argumentos a 
a tambê itica o ! palinos e também cr anfoque evolucionista", Furtado à 
tão crítico quanto os autores acima, e êm . ' tambêm aponta o 'gap” 
entre a 'ciência' e a 'realidade', Assim, para os aut Ê ores os 
estudos de dependência surgem como uma revisão crítica d 
as teo 
ras do: subdesenvolvimento em viçor nos anos 60 & 70 
3.2. Principais Formulações 
“Os aspectos gerais de natureza 
metodológica - 
8 tedrica 
mencionados na seção anterior Constituíriam x 
ase da Pg 
cola 
da Dependência, Não obstante, encontra-se dentro q 
' ro esta te 
oOria diferentes formulações devido ã sua prá 
Própria nat ; ureza, 
é Na : 
da em que esta Escola surgiu como uma respost mpei 
à ao carãt . - er ar- cial, estático e mecânico dos estudo P 
s Conven cio 




desde dos primeiros trabalhos um entoque interdisciplinar des- 
tes problemas. o resultado é que diferentes autores trabalham 
a diferentes níveis, usam distintos esquemas conceituais, e di 
ferentes estruturas teóricas e analíticas. É precisamente es- 
to fato que impéde-nos de falar a respeito de uma 'Tcoria! da 
Dependência. Dada a heterogeneidade.dos trabalhos parece-nos 
mais adequado considerar a existência de uma 'Escola da Depen- 
dênrcia'!, 
- Assim, usualmente identifica-se na Escola de Dependên 
cia, três diferentes 'origens', sendo que dentro de cada grupo 
& possivel encontrar formulações distintas. O primeiro grupo 
ê caracterizado por uma estrutura marxista em sua análise, na 
qualios aulotes Lâm aegulito a tradição Importaliata elánalra 
(Lenin, Bukharíin, Rosa Luxemburgo, Hilferding), de uma forma 
revisada e re-claborada a fim de ajustá-la à anâlise do capita 
lismo contemporâneo e a situações presentes de dependência.Ain 
da neste grupo de tradição marxista verifica-se a influência 
dos trabalhos de Baran, Swecezy, e Magdoff. (8) 
Um segundo grupo estã associado com a escola estrutu- 
ralista que surgiu na América Latina principalmente | atraves 
dom trabalhos da Gepal, Aguna dortor autoras tâm entendido a 
interpretado o subdesenvolvimento latino-americano num contex 
to de dependência desde os anos Cinguenta (9) 
Finalmente, o : ' terceiro grupo d 
€ autores comb: j NDinaria es 
POS acima. (10) Car
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- doso (1971, pp. 38-39), por exemplo, afirma que 'não “existe 
uma teoria da Dependência independentemente de uma teoria do 
imperialismo; contudo, argumenta que é necessário reslaborar 
esta última devido à insuficiência desta teoria para explicar 
o novo padrão de expansão capitalista internacional. Esta 
idôóia é endossada pela grande maioria dos autores que tratam 
de situações de dependência. Na realidade - + parece que | atê 
certo ponto a importância de alguns autores neste grupo & de- 
rivada do seus esforços no sentido de trabalhar fora da ortodo 
xia marxista, com a qual muitos dos autores incluídos no pri - 
meiro grupo estão vinculados. (11) 
A estas diferentes linhas de pensamento têm correspon 
dido diferentes conceituações de dependência, se por um lado , 
autores como Frank nao trabalham com o conceito de dependência 
- toda a idéia de dependência estã representada na relação 'me 
trópole-satélites (10); por outrc., alguns autores sobre depen- 
dência apresentam formulações distintas Para este conceito. As 
sim, nos estudos de Santos e Sunkel, este surge a partir ga 
'estruturas condicionadas!" e 'dinamismo induzido! respectiva - 
mente, Nos estudos de Cardoso, dependência surge para caracte 
rizar a 'unidade dialética! das relações internas e externas 
Nos trabalhos de Furtado, o conceito de dependência reflete O ; e : carater "adaptativo! da evolução dos países, subdesenvolvidos, 
A 
Pesar destas diferentes formulações de dependência 
nos planos tea - a orico metodológico e conceitual, exista Ei: NESHAS 




 Pro - 
j E mt. cesso de subdesenvolvimento deve levar em consideração a evo-u 
vão do Gdjullalloims à oouvala nuúunllal, o aa rolaçõeos ontro ae as 
truturas internas com as estruturas externas; é a dinâmica ces 
tas relações que permitiria explicar a presente situação éos 
chamados paises subdesenvolvidos. (12) 
Deste ponto de vista, vale assinalar que o conceito 
de dependência tem um carâter histórico. O desenvolvimento e- 
conômico dos países primário-exportadores da América Latina no 
século XIX esteve intimamente articulado à dinâmica dos paises 
que estavam se industrializando, Os ciclos de recessão e pres- 
peridade na América Latina foram resultado desta dinâmica, sen 
do que a parcela importante das Expol Lações na renda nacional 
condicionou os padrões e movimentos do crescimento econômico. 
Na medida em que depois da primeira Guerra Mundial, e princi = 
palmente depois da Grande Depressão de 1929, foram criadas al- 
gumas condições, de modo que era possível reorientar o cresci- 
mento para o mercado doméstico - as exportações tornaram-se me- 
nos importantes em termos de geração de renda. Não obstante, 
um novo padrão de dependência surgiu devido à necessidade ce 
fluxos contínuos e crescentes de recursos para o E insNEi Sinto 
do processo de acumulação de capital e transferência de tecro 
logla, 




- mentos, que seria um elemento chave do Processo de substitui - 
ção de importações. O padrão de dependência & continuamente 
modificado na medida em que o processo de acumulação de capíi 
tal exige uma necessidade crescente de se Importar novos mêto- 
dos de produção. No novo padrão de dependência, que se apro funda nos anos 60 e 70 chamado por Santos (1969) de dependên- cia industrial-tecnviógica, além da necessidade de recursos financeiros externos, a transferência de tecnologia (de produ- ção e consumo) desempe;iha um papel vital no Crescimento econô- 
mico de países Subdesenvolvidos, Na realidade, esta dependên- 
cia 'tecnológica' serã o principal mecanismo Pelo qual situa - 
ções de dependência são reforçadas, & este Componente 'tecnolô 
gico" que dosenharia de Forma determinante o perfil do novo pa 
ac ate depeiiSpnuta, 
Nesto ponto Linbâm cabe mencionar que, relativamente 
às atuais Situações e mecaniemos de dependência, o pressuposto 
básico geral também Permitiria divergências na ênfase colocada 
por cada autor em como cada mecanismo trabalha para perpetuar 
às situações de dependência, Neste sentido, Frank na 
do 
análise 
"desenvolvimento do subdesenvolvimento! enfatiza os mecanis mos econômicos, como a estrutura monopolística do comércio in - Leanrimnas = 
à à 
Cinaclonal, o papel Perverso da tecnologia, à Lransferência da Capits 
ê l 





Santos que estã mais interessado na ! E Arda 
dência! Ou dependência fecnolôgica-industrial! 
“conômicos, 
tambêm enfati- 
2u us Mecanisnos 
Como a estrutura Concentrada ' do 
25 
4 
e a vulnera ': mercado internacional de mercadorias e tecnologia, 
oca ênfase nos bilidade do balanço de pagamento, Cardoso coloc € 
t - 1 * ico, 
mecanismos de dependência ao nível do processo sócio po ltíico 
d | í t 
ea ar 
nas re ações e classes dentro dos paises dependen Cs, 
no junkel enfatLua ticulação destes países com forças externas. Sunk 
apcl das empre os efeitos da transferência de tecnologia e o pap 
a tação de pa sas multinacionais, Furtado coloca ênfase na importaç 
e dependência. drões de consumo como um mecanismo fundamental d Pp 
Depois dos primeiros estudos de dependência que levan 
turam o problama do dinamismo das relações xtornas/IntSrDAS + 
e as questões metodológicas e teóricas geruis relativas ao pro 
cesso de subdesenvolvimento/descenvolvimento, era de se esperar 
que a Escola da Dependência se orientaria para estudos mais es 
pecíficos de situações concretas de dependência. Hera pentéo 
do, estes estudos histôrico-estruturais exigiriam um nator nú 
mero de elementos factuais, um entendimento mais claro, e anã- 
lise mais completa dos mecanismos de dependência, A vitalida- 
de futura da Escola de Dependência como fornecedora de um fer 
ramental teórico e analítico estaria dependendo da habilidade 
dos estidigads do processo de subdesenvolvimento de realizar 
astudos sobre situações espucíficas da dopendôncia, a partir da 
análise de mecanismos particulares, principais agentes, e efei- 
tos especificos da dependência. Isto, contudo, não ecorreu,
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3.3. Crise do Paradigma 
No início dos anos 70 a Escola da Dependência começa 
a sofrer críticas por parte de cientistas de fora e de dentro 
da própria Escola, 
Cabe mencionar, todavia, que não houve uma penetração 
das idéias da Escola da Dependência no pensamento anglo-saxôni 
co, exceto por um número restrito de ínstitutos de estudos la 
tino-americanos localizados em algumas universidades européias 
e norte-americanas. Este fato pode ser explicado pelo próprio 
abismo entre os paradigmas da Eccnomia do Desenvolvimento tra- 
dicional e o da Escola da Dependência. 
Dentre as críticas de fora da Escola da Dependência , 
vale destacar os trabalhos de Lall (1975), O'Brien (1975) e Fa 
gen (1977), O primelro autor argumenta que quando da leitu- 
ra da literatura, obtem-se frequentemente a impressão de que 
'dependência' & definida por um raciocinio circular. Os paí- 
ses em desenvolvimento cão pobres porque são dependentes, e 
eles mostram todas as características da dependência. (p.800). 
Lall não teria, assim, encontrado nenhuma conexao causal entre 
ne caravela fulleas voga para slomrtnye) pafana dependentes a 
à situação de subdesenvolvimento. Segundo Fagen (1977) o enfo 
que da dependência n 
0. “ 
ao € uma teoria mas sim um marco conceitu- 
ul, de um conjunto du conseltom, do uma ótica qua pretonda si- 
tuare, ese . . 
, 










, 1a da Dependência no início do
s anos 70. 
2 
i as à Esco 




, es tar 
s ank e as 
cam-se a crítica de Laclau (1971) aos 
trabalhos de Fr 2 
1973)pro 
críticas gerais de Cueva (1974). O estudo de varren ( 
Escola da De 
curou mostrar que, contrari
amente ao colocado pela 5 
de irdus- 
ê £ 
ram o processo à 
pend ncia, os vínculos dos paises acele 
p 
sica os obstêcu 
trialização, a quebra de estruturas
 arcáicas, e que 
los ao processo de desenvolvimento deveriam Scr encontrados ns 
estruturas internas. Um ataque direto foi feito por Ray (1976. 
p.103) ao afirmar que “a teoria da dependência 
apareceu coro 
"uma combinação 'eclética! da teoria econômica ortodoxa e frases 
revoluciunárias", Finalmente, cabe menc
ionar a crítica ce 
Leys (1977) à Escola da Dependência no sentido de que esta 
era 'teoricamente estagnante', incapaz de: fornecer uma solu- 
ã : |, que
'fal 
ção, assim como uma formulação de
 certos problemas €  G > 
tava realismo' nas suas formulações . 
AB vríLtivaa levantadas por cienti
stas enctais de dife 
xzentes correntes, a falta de homo
geneidade de pensamento, assim 
como o elevado nível de abstração e generaliz
ação dos estuêios 
"sobre dependência, levarã a uma gradativa perda
 de irpertârcia 
deste paradigma em meados dos anos 70, Assim, confor
me arsgu - 
menta um dos mais importantes autores da Escola da Dependência: 
"Esforços teóricos e analíticos para mostrar o que é especifi- 
co e novo nas formas correntes de dependência parecêm ter-se 
dissípado em Imagens cheias de abstração fáceis nas enga DURA 
, 
R desenvolvimento do subdesenvolvimento!, 'sub-imperialisro!
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'lumpen-bourgeoisie', 'revoluções dos marginais', etc. Embora 
tais idêias algumas vezes apontam para: importantes aspectos da 
especificidade do processo de industrialização na periferia, e 
para formas de dominação que o acompanham, elas também levam 
a análises distorcidas. (Cardoso, 1976), 
A falta de homogeneidade de pensamento na Escola da 
Dependência tambêm torna difícil a identificação de um conjun- 
to coerente de teses a respeito das relações econômicas inter- 
nacionais da América Latina. Uma crítica de natureza 'positi- 
. . 
vista! aosestudos sobre dependência & que eles não  forneceriam 
um conjunto de hipóteses operacionais, isto ê, argumentos espe . 
cíficos o suficiente para serem testados empiricamente numa si 
tuação concreta particular. Esta poderia ser também uma das 
razões do ocaso da Escola de Dependência em meados dos anos 70, 
quando pressentia-se que. as elevadas abstrações e idéias gerais 
começavam a ser colocadas de formas aparentemente distintas das 
concepções originais, sem alterar, contudo, O seu conteúdo. 
Um outro aspecto importante refere-se ao escopo limi- 
tado do pensamento associado com a Escola ãa Dependência no 
que concerne à política econômica. Em grande parte, o 'folego 
curto! da Escola da Dependência poderia ser explicado pela pou 
ca 'utilidade prática! dos seus ensinamentos, Em síntese, embo 
ra à Escola da Dependência tenha influenciado significativamen 
te o . pensamento latino-americano sobre o processo do subdesen- 
ul volvimento cem particular, sobre a industrialização substitu 
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5 tinen- 
, tiva de importações, e as relações in
ternacionais do con 
- á em mea -— 
. te, à partir de meados dos a
nos 60, parece-nos que ja 
Le de 
dos dos anos 70 verificava-se uma 
'crise do paradigma' “da e 
pendência.
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4. O PENSAMENTO LATINO-AMERICANO EM RELAÇÕES ECONÔMICAS 
INTERNACIONAIS DURANTE A DÉCADA DE 70 
“A verdade emerge mais do erro do 
que da confusão". 
Franeis Bacon 
O pensamento latino-americano em relações internacio- nais na década de 70 sofreu a influência de diferentes proces” Sos ituando em diversos Planos, 
jã discutida “crise do Paradigma" da dependência, que deixaria um espaço vago a ser preenchido en termos de novas contribui - ções analíticas e teóricas acerca do processo de desenvolvimen 
to da América Latina e, em Particular, das suas relações eco nômnicas internacionais, 
Em segundo lugar, Ocorreram importantes modificações na evolução da formação acadêmica dos profissionais de econo - 
Mia ita Precisamente um aumento no número de profissionais 
de economia h abilitados à uma análise maís aprofundada dos pro blemas latino-americanos, aliado a uma melhora no nível mêdio 
de quali ficaç ao destas profissionais e aumento do número de a i entros de “elite! qe Pesquisa e ensino, 





Em primeiro lugar, ocorreu a- 
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A 
ação do neo-cias sificação deveu-se ao aprofundamento da penetraç 
êlas do neo- ismo, e das idê sicismo 'refinado!, do neo- eynesian à 
- 1a 
. influência Ga ar al sediado (139) Adictonalmente, cabe destac 
aíiles 4) : tarismo. (1 ortodoxia econômica, em particular, do mone 
ma diversi- Em quarto lugar, na dêcada de 70 ocorreu nes os 
. -americ sm ficação da estrutura econômica dos países latino-am egião &- º a e na década de 50 a característica comum dos paises BR r a 
rao fato destes se constitulrem em economias primario-expor 
am montado par doras, duas décadas depois alguns países tinh 
j j e lhes pernmiti- "ques industriais relativamente sofisticados, qu 
E avi acerca am exportar produtos manufaturados, Não resta duvida mma ER da elevada variância do grau de sdpretidaçÕão, dus PRRENHaSSS o 
4 £1 stou dustriais latino-americanas na dêcada de 70, o que dificu , 
mari no cuê sobremaneira a construção de um pensamento latino-americano € 
incorporasse 'a realidade' dos paises da região. 
: Elrução Em quinto lugar, à faléncia do projeto de cons 
5 ao - que era abren- de um capitalismo nacional autônomo na regiã  q 
jo tão lícito ge gente o suficiente para receber apoio tacito ou exp 
Õ Ss — dejxar um es distintas correntes políticas e ideológicas vai pa 
+ ênci E: E senvolvimen paço vazio em termos da existen a de projeto de deser 
ue rec u r u n r : rieca 
to qu  receba um suporte mais ou menos generalivado na socie 
de. Assim, faltou uma convergência mínima de interesses que . 4 
impulsionasse a criação e difusão de um paradigma, 
Finalmente, deve-se mencionar o efeito direto sobre o Pensamento latino-americano em relações econômicas internacic-
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neis da própria crise da economia internacional que vigora des 
de meados dos anos 70. Esta crise da economia mundial teria 
gerado uma crise do Pensamento, que, vale assinalar, não & cs- 
pecífica à Amêrica Latina. Conforme & assinalado Por Casteiis 
(1976, p.5) "a crise também fez-se manifestar numa crise do 
Pensamento sobre a crise", 
A interação dos Processos acima vai, na realidade, di ficultar a identificação de um fio condutor para a compreensão das diversas etapas da reflexão latino-americana sobre rela- ções internacionais na dêcada de 70, Apôs a crise do paradig- 
ma da Devendência não Ocorreu nenhuma Substituição de parudig 
ma na América Latina, o que dificulta a realização de um traba 
No du iduntilicação de existência de recursos conceituais, a- 
parelhos metodológicos w estruturas teôrico-amllticas pró Pllvs, que consti Lug Ui COrpo Esórico mais ou menos homogêneo, 
e que pormita a formulação do hipótesos específicas, 
Na realidade, neste trabalho Propomo-nos a avançar a hipótese - a Ser discutida em Outros trabalhos mais detalha - oz, que Lonham, Inclusive, O Dberelfoeto de Uma rotroupecLiva mais ampla - de que pelas razões mencionadas acima não existiu na ê 
= ô 
Amêrica Latina Um paradigma de Pensamento em relações econo micas e a Internacionais na década de 70, Existiu, sim, a interpe netração = = cão, articulação + € operação paralela de diferentes cor- rentes do ens 2a P samento econômico Contemporâneo aplicado às réla- 
ções internacionais da Amôrica Lati Na; assim Como nos traba- 
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Pos cfr isa Lraçous ; lat -g Lo 5 reconhecem se lhos du economistas la ino-americano 
E Cepal e da em alguns casos significativos — dos paradígmas da P 
Dependência, 
Destarte esta parte do nosso trabalho 
val ter, natu 
1 
no primeiro ralmente, un carãâter incompleto, e se constitui 
. a de forma passo numa direção que será posteriormente eRnRanE 
mais ampla e acabada.
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5 » SUMÁRIO E CONCLUSÃO 
O objetivo central deste trabalho & analisar o pen- 
Samento latino-americano em relações econômicas internacio 
nais. Ha medida em que o processo cognitivo 
tem antes de tudo um carater histórico, procurou-se verificar 
mosrluLância do peteul bege no pentamento lalino=-amor fenno ane 
terior ao periodo em Questão, Esto procedimento leva-nos a 
destacar dois Paradigmas importantes do pensamento lutino-ame 
Ficano pôs-Segunida Grande Guerra a respeito do processo de 
desenvolvimento e, em particular, das relações econômicas in- 
ternacionais da região, a saber, o pensamento da Cepal e a 
Escola da Dependência. 
A análise desenvolvida nas partes 2 e 3 destacou a impor 
tância destes paradigmas para a Compreensão da realidade da 
América Latina, onde as relações com o exterior são elementos 
determinantes da evolução econômica, política e social da re- 
giaõ. Katuralmente, o impacto destes paradigmas foi diferen- 
Cinio não sô em termos da sua receptividade junto a 'academi- 
a"; como também na implementação da politica econômica. não 
resta dúvida, que q Pensamento da Cepal exerceu uma influên - 
cia muito mais significativa que a Escola da Dependência. Den 
tre os pe A : fatores esplicaLivos da "Força! comparativa do pensa - 
mento E e da C pal, devemos destacar em primeiro lugar, o seu la- 
do 'roal! to É Dis isto B, a força da Cepal deveu-se em grande parte às inplicações do 1 a “plicaçõus do bolitica econômica derivadas do trabalho 
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teórico desenvolvido no âmbito da Instituição, Este fato sig 
nificou a existência de propostas concretas relativas à política 
Comercial, cambial, creditícia, comercial, tecnológica, etc .. 
Em segundo lugar, O projeto de capitalismo nacional autônomo 
da Cepal era abrangente o suficiente para incorporar corren - 
tos políticas e ideológicas bastante distintas. Assim, Ge 
uma forma tácita ou explicita os projetos desenvolvimentistas 
de uutilua Lespat Data a escebedam sr apuro alo quupero poltilono à oe 
querda e à direita, o que viabilizou a implementação ce planos 
de industrialização substitutiva de importações na região, Um 
terceiro aspecto, refere-se a que o pensamento da Cepal repre 
sentava uma posição institucional sólida na América Latin2 e, 
que, adicionalmente tinha uma natureza transnacional, as 
lhe dava uma legitimidade e força não só na região como tam- 
bêm no resto do mundo, 
Inu: Lul not least, o pensamento da Cepal apresen - 
tou ur eleviãs grs ce homogeneidade e coerência em  virtuce 
não sô do seu caráter institucional, já mencionado, como tam 
bêm em decorrência da liderança intelectual exercida pelo eco 
nomista argentino Raul Prebisch. Esta unidade de pensamento 
refletida nas suas teses é resumida pelo próprio Prebisch 
(1981, pp; 26-28):
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“ Tomé como punto de partida la consideración' según la cual el capitalismo periférico era parte integrante del sistena mundial, ordenado de acuerdo al esquema pretérico de la división internacional del trabajo y de las ventajas comparativas, Copitnlismo dulnidiario, apendicular, tubordinado a los intereses de los paises avansados baja el signo de su hegemonia y del imperio de jas leyes del mercado, 
El capitalismo de esos países avanzados 
sigue siêniolo, Su dinimica, con ser 
que la periferia pudera impulsar su 
vez crer su propia dinámica com 
Pora lograr este objetivo, 
hacer en forma deliberada lo 
espantâncamente, 
La industrialización ya habi 
Pero despertaha (uertes resist 
Correspondió a la SEPAL dernostrar la racionalidad d dible del desarrollo. Exigencia estrechamente 
de la agricultura. Cuanto más aumentara alli 
era esencialmente centripeto, y 
inuy iiaporante, no bastaba para 
propio desarrollo; ella debia alguna 
piendo aque! esquema pretérito. 
la periferia tenia que industrializamse, esto es, 
que la dinâmica de las centros no habia traído: 
a tomado aliento à raiz de la Aran depresión. 
encias dentro y fuera de la América Latina. 
E esta exigência inelus 
ligada al progreso técnico 
la productividad gracias a 
ello, tanto imãs intensa tendria que ser la industrial so acentuaria la tendencia a] deterioro relativo de] 
tura, poniendo Íreno a su exparsión en menoscabo se dificultaria la absorción produciiva de Ja [ue 
Nos esforamos entonces er 
ización. De lo contrario 
Os precios de la agricul- 
Se) riimo de desarrollo, y 
rea de mabajo, 
hacer compiender, que dado el histórico de) desarrollo periférico, debido a la indol talismo, resultaba necesario Proteger moderadamente 
para compensar sus mayores costos. 
Tal [ue el principio de sustitución de im 
ventaba el concepto del desarrollo hacia a 
para el conjunto de América Latina, h 
retardo 
e centripeta del capi- 
las nuevas industrias 
Portaciones sobre ul cua) ce sus- 
dentro, pues no parecia posible, 
scerlo enionces hacia afucra. La sus; titución Íue una consecuencia de Jas condiciones de | 
las exportaciones periféricas, f 
Sin embargo, en la crrai, también sostuv 
lidades de intercambio teciproco entre Jos ] 
tivo final seria llegar con e) and 
OS centros, adversas a 
imos que habia grandes pesibi- 
Maises latinbamericanos: el obje- ar del tieinpo a) mercado romin. La am- peleme ivo alo Die pero 
de dor netos lianta 
due da eminpremaria pa rini tanto quolts 
que da andusia fuera Meterpacionalinento com Pritiva 
Sin duda que la .industri: vización se ha deu 
Pero gracias à ella se pudo alcanz 
habrian permitido las exportacion 
pérdida de ingresos representad 
industriales [ue compensada con 
producto global de lu economia. 
Esas fallas radicaban Principalmente en la protección exa asimetria de la industrialización: se estimmulaba la incentivos similares ación de imanulzciura 
los aios sesenta. 
+ Propusimos Ja ide bamos, por cierto, lu import 
timos, no Permitia prever los 
ellos que e ello el complemento d 
Mulación de capita) 
nvucho com grades falias ar un mimo de desarrollo *uperior al que es primanias a Jos centros, En verdad, la à por los mayores costos de Jos productos frtces por el incremento mucho muvor del 
Serada y en la 
sustitución sin ostecer à la expor 
* Asi jo dijimos [ran- 
enmente à comienzos de 
Asimismo 
à de planificación de) desarrollo No negá- ancia del mercado. P TO este ineranismo, insis. cambios estructurales que provociba e] dusarro- fan necesarios para impulario. Se imponia por ela Planificación, tamo para elev a fin de hacer frente a das, exi como para Prevenir sus Comecuencias. En clecto, el ritmo de àcumul fase inicial en Que se enconir 
No ni realizar aqu 
ar el rumo de açu- 
pencias del desarrollo, 
acián era insuficiente no sólo debido a la aba u1 desarrollu de la periferia sino a la imi- tacidm led Celituimao de Jus ve Mio ya la Ice al Fesquer Hovieçien al de Enpatal 
Macida de 
Ve mada jo 
te densa 
dioiminuyen Ty al 
tecnalupia, que 
  
iba ale fuciva 
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É ã resen- Por seu turno, a Escola da Dependência não ap 
aram a força tou as caracteristicas mencionadas que determin 
- = m- do pensamento da Cepal, o que certamente não lhe tira a o 
portância no pensamento latino-americano. Segundo na 
(1980, p.12) a sonURINNIGãS prspeisal dos 'dependentistas ta 
tino-americanos “foi a de mostrar que a partir de meados dos 
anos 50, havia uma nova dinâmica no capitalismo e 
impulsionado pelas empresas multinacionais, e que ela levari 
a uma nova divisão internacional do trabalho, Estava em cur 
so a internacionilização da produção capitalista, A Linha du 
Separação entre o mercado interno e o externo se redecênia: o 
imperialismo, que fora obstáculo à industrialização da perife 
ria, passava a ser mola propulsora de um certo tipo de desen- 
volvimento Industrial", 
Cumparalivamento à análias daaenvelulda pala o Copal 
durante a década de 50, "a novidade das análises da dependên- 
cia não constitui, portanto, em sublinhar a dependência exter 
na da economia que já fora demonstrada pela Cepal. Ela veio 
de outro ângulo: veio da ênfase posta na existência de rela 
ções estruturais e globais que unem as situações periféricas 
ao centro, Os estudos sobre a dependência mostravam que os in 
teresses das economias centrais (e das classes que as suston- 
tam) se articulam no interior dos paises subdesenvolvidos Com 
Os interesses das classes dominantes locais. Existe pois uma «“rliculação estrutural entre o centro ea periferia q ESA tuticalação & global: não se limita an Circuito do Meveado in 
A
38 
ternacional, mas penetra na sociedade, solidarizando interes 
ses de grupos e classes externos e internos e gerando, pactos 
1 políticos entre eles que desembocam no interior do estado 
Cardoso 1980, p.11) 
Ambos os paradigmas entram em crise no momento em 
que coreça a ser critica a distância entre a estrutura teóri- 
. ca recebida e a realidade politica, econômica e social da Amê 
rica Latina, No caso do pensamento da Cepal esta crise de pa 
radigrã ocorrcu cm meados dos anos 60 com a própria crise do 
modelo do Industrialização substitutivo da importações enquan 
to à Estula da Dependência - que surge em parte como uma revi 
são critica do pensamento cepalino - experimenta a sua crise 
em mendcs dos anos 70 em virtude tambêm do seu reduzido poder 
cuilicativo frente a nova realidade latino-americana e mundi- 
al a;õs a ruptura do sistema de Bretton Woods e a crise ener- 
gêtica, 
A crise econômica internacional dos anos 70 e de 1- 
nicio dos anos 80 vai se manifestar também numa crise do pen” 
Sarento sobre a crise, e em Particular, sobre as relações eco 
nômicas internacionais. Este fato & evidente na confusão de 
ordem teórica vigente nos paises avançados a respeito da rea” 
lidade econômica contemporânea, Conforme muito bem expressou 
O Secretário Executivo da Cepal: 
- a ão “Não menos grave ê& a questá 
das Concepções teóricas dominantes, as quais não têm podido sugerir uma trajetória de ação clara e viável aos condutores 
a 
da política econômica frente a este dificil e intrincado pano 
rama, - Os repetidos debates .entre as correntes monstaristas e 
Keynesianas não têm conseguido esclarecer suficientemente nes 
as causas da estagf lação nem muito menos as medidas que seri 
am preciso adotar para superá-la. A esta confusão no plano 
teórico e à sua inevitável projeção no terreno da ação se tes 
tomado a falta de uma coordenação entre as políticas econômi- 
cas dos países industriais que resulte adequada à natureza cos 
R acional; Sérios problemas que enfrenta hoje a comunidade intern 
(Iglesias, 1982) 
O pensamento latino-americano na década de 70 a res 
Peito da realidade econômica da região e,em particular, das 
Suas relações econômicas internacionais, não foge à regra de 
inexistência de paradigmas no pensamento econômico contemporê 
neo. As infindáveis controvêrsias entre neoclássicos, Keyne- 
sianos, Marxistas, e, mais recentemente, ortodoxia monetarista 
ftodos nas suas diferentes versões 'clássicas' e 'revisadas'), 
à crise de paradigmas autóctones, e a crescente complexidade 
das relações econômicas internacionais, têm levado a uma si - 
tuação Ge geral perplexidade frente aos problemas, com a exce 
ção oObvia e Sempre presente dos 'ortodoxos', que possuem dou - 
trinas sem dimensão espacial e temporal. 
Neste sentido, verifica-se a inexistência de um pa- 
radigma latino-americano de relações econômicas internacio- 
nais na dêcada de 70 «da mesma forma que não existe um paradia
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« ma a respolto das relações internacionais no pensamento econo- 
mico contemporâneo. O poder explicativo das tcorias clásst - 
cas e neovclássicas de comércio internacional vêm sendo conti 
nuamente criticado, oc verifica-se cada voz mais que a comple- 
xidado dos fatores determinantes do comêrcio internacional À 
nibe a construção de uma teoria geral a este respeito. ( Van 
Heerhacçhe, 1980, cap. 3). A análise do investimento interna- 
cional - determinantes da expansão das cepresas — transnacio- 
nais - experimentou desenvolvimentos teóricos interessantes du 
rante a dêcada de 70, que, todavia, parecem desembocar em es 
quemas toxonômicos mais uu menos sofisticados, onde a teoria 
dã lugar ao tratamento Caso-a-caso. (Gonçalves, 1982), Final- 
mente, no que diz respeito ao sistema monetário e financeiro 
internacional, a ruptura das regras do Acordo de bretton tbods 
em 1971 v a crise finanecira internacional dez anos depois,cria 
ram um quadro de risco e incerteza que resiste a tratamentos 
analíticos mais rigorosos. Na realidade, analistas e politi- 
cos têm se defrontado com um não sistema monetário internacie 
nal (Williamson, 1976), e um sistema Financeiro internacional 
que evolui num quadro de elevada instabilidade. (IMP, 1982)- 
Nu ) tt sã as ” quadro crítico de relações econômicas internacio 
e esforço de compreensão du re 
ican: » . ore 
Ge Da os trabalhos teóricos realizados UH 
bina a 
da tis iria ING Lodo tos; dos 4) Assim, aqu de 
st a io E “ de mator Influência na América hi 
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tina nas últimas décadas, cuja concepção básica de centro-po- 
riferia havia sido originalmente desenvolvida durante os anos 
30 de grande depressão na economia internacional, volta nos 
anos 70 - fase de crise econômica aguda no mundo - a apresen- 
tar o que talvez seja o esforço mais significativo de constru 
ção de uma teória de desenvolvimento do capitalismo periféri- 
co. Infelizmente, não existe possibilidade neste trabalho de 
uma anãlise aprofundada e detalhada do pensamento prebischeri 
ano recente, todavia, vale destacar a tese fundamental do 
que, talvez, seja um novo paradigma de pensamento latino-ame- 
Ficano, que está se desenhando nos últimos anos. A tese fun- 
damental de Prebisch & que "na periferia o capitalismo ou eco 
nomia de livre mercado realiza mal'as duas funções básicas de 
qualquer sistema econômico: acumular capital reprodutivo para 
maximizar o emprego e a produção, por um lado, e por outro 
distribuir o produto de tal modo que satisfaça as necessida - 
des da população", (15) 
A resycito da importância do trabalho recente de 
Prebisch, argumenta-se que "Trinta anos depois este autor a- 
presenta, com este livro (Capitalismo Periférico, Crisis Y 
Transformaciôn), outra crítica global do sistema de idéias 
dominantes. Desta vez ultrapassa o marco econômico e propõe 
Uma teoria da sociedade. seria interessante historiar à gêne 
se desta nova teoria, pois serviria para ilustrar a explica 
ção que propõe Kuhn a cerca do surgimento e decl Ínio de para- digmas como forma de avanço da ciência De fat 
ro “to, esta
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critica vai se construindo a partir das falências da concepção 
global anterior para explicar uma realidade e resolver seus 
principais problemas". (Hopenhayn 1982, p.294) 
Segundo Cardoso (1977, p. 53) no trabalho. 'Críticas 
ão Capitalismo peritêrico' , publicado no primeiro número da 
Revísta de la Cepal (1976), Prebisch “refaz seu percurso teô 
rico, numa espócio de Peaflimação do Manl Cento de 19049 nareR 
cido êos temas pertinentes: dependência, distribuição desi- 
gual dos frutos do progresso técnico, democratização, O tex- 
to praticamente não quebra a linha-'clássica', eu ousaria di Pp ' 
zer - da Cepal.," 
Para finalizar, cabe mencionar que no âmbito das idê 
ias, da razão, do pensamento, a prôpria complexidade e profun- 
ditade da atual crise econômica internacional - que na realida 
Cc, faz parte milor do que poderiamos chamar de uma crise de 
civilização - desafia e põe em Cheque a própria razão e imagi- 
nação des horers no seu esforço de anãlise e compreensão, sem 
Falar du definição do cutralóg tan da superação do obstáculos 
Isto & verdade não somente para O pensamento latino-americano, 









Ainda segundo Kuhn (1970, p.10), um paradigma pede ses 
entendido como realizições clentificas que apresentar. 
duas caracteristicas: 1) “it was sufficiently unprece - 
dented to attract an enduring group of adherents away 
from competing modes of scientific acLivity"; ii) iz 
was sufficiently open-ended tu leave all corte of gro 
Llems for the redefinud group of practiticrors to rero- 
Ive", 
Cf. Rodriguez (1vsu) p. 6. Este trabalho ê a contribui 
- 
E n 1 ão mais recente e profunda a rusneito de estudo d o “ Mm Us
 
Samento Cepalino. 
Dentre os economistas que escreveram sobre a tese ca 
Prebisch, temos: Baldwin, Ellsworth, Haberler, Jornscr., 
Kinileberger, Lewis, Singer, SlLrgeten « Viner. 
À questão do dehate estatístico sobre à evolução dos 
termos de troca é analisada em detalhe por Spraos (la em
 
Uma sintese deste debate & apresentada por Gonçalves o 
Barros (1982), 
Uma síntese das críticas & Economia do Desenvolvimento 
são uncontrada em Nafziger (1976), Com relação à Soc: 







Cf. Cardoso ( 
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Para uma avaliação critica do 'modelo de difusão! e com 
parações com o 'modelo! da dependência, ver Chilcote 
and Edelstein (1974) pp. 1-87. 
Vários 'surveys' têm sido realizados a respeito da Esco 
la da Dopendência, Cf. Chilcote (1974), O'Brien (1974), 
Girvan (1973), Lall (1975) e Moran (1976). 
Neste primeiro grupo destacaríamos Frank 41967), Frank 
(1969), Trank (1970) e Prank (1975), Santos (1969), San 
tos (1970), Marini (1973) « Quijano (1972). Frank (1969 
Pe xi) & influenciado significativanente pelos — traba- 
. lhos de Baran, Swcezy oc Magdoff; enquanto Santos (1969, 
De 73) reconhece a erntrilulção da teoria do imperíalis 
mo. 
Um exemplo importante É Furtado (1959), Ver também Fur= 
tado (Moon), Furtado Qt, Turtado 097), pur tado 
(1974), Sunkel (1069), Sunkel (LSdE) Sunkel (1973), e 
Paz (1970), 
1970), Cardoso (1971), Cardoso (1972), Car 
doso (1973), Cardoso (1976), Cardoso e Faletto (1969),º 
Bertero (1969), 
À res 
Peito das Lts e $ limitações das teorias marxistas do impe “Ed a alismo, ver Cardoso 




Cf. Furtado (1971) p. 236, Carodoso (1971) p. 31, Sun = 
kel (1973) p. 135, é Santos (1969) p. 76. 
amado hz aros sis 
Segundo Peemneçro (apre Py aparertimento de barro 
= : ê ansão capi temáticas ao avanço econômico no curso da exp 
; ; nto! Ci= talista - o 'desenvolvimento àu subdesenvolvime 
BR sorta Marxista. tem colocado problemas diflcels para a tcorti 
dênci te para revi Tem surgido, em resposta, uma tondencia forte pí 
44 »SeNVO lvi sar as idéias de Marx no que diz respeito ao de 
a u z ; mn si ma reação sau mento econômico. Em parte cesta tem ido u ç 
É mm um p
rocesso dável no Marx do Manlfo
sto, que visiumbrou f 
- Ei E Wa sociais mai: ou menos direto e inevitável de relações 2 
= i ) errado «eva base, colocando de produrão capitalistas e, sobre esta base, 
= ai : de lvimento um processo de acumulação de capital e desenvo 
õ . adra s 
aises 
econômico seguindo muis ou menos o padrao do Pp 
de origem do capltaltemo", (p.0s) 
*tio ilatoriais vi Cabe mencionar que os regimes polit cos dilato 
a j antes experi -— gentes na América Latina permitiram diferentes exp 
: ; acassos) em Po mentos (e na maicr parte dos casos, de fraca 
. ifica- litica econômica dos mais variados matizes e signi 
Em ã todo- dos. particular, destaccu-se a aplicação da or 




Os trabalhos de Raul Prebisch da segunda metade dos 
anos 70 foram publicados principalmente na Revista ce 
Cepal, e foram reunidos num livro. "Capitalismo perifê- 
rico. Crisis y Transformaciôn", Ed. Fondo de Cultura E 
México. Uma análise interessante deste livro & feita 
por Hopenhayn (1982), de onde tiramos a citação apresen 





   




Crise (D) e pensamento latino- 
americano em relações econômicas 
internacionais. — 1983.
